
De 2020 até o presente, a pandemia do 
Sars-Cov-2 tem sido fartamente 
retratada na vida cotidiana pelos meios 
de comunicação e, notadamente, por 
meio de piadas e charges – como uma 
forma de “alívio” e de contestação 
política em meio ao caos da 
indeterminação instaurado pelo 
coronavírus. 
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Introdução

Objetivos

Método e resultados

Esta pesquisa, inscrita no campo dos 
Estudos Culturais em articulação com a 
Educação, tem o objetivo de explorar as 
representações sobre a condução da 
pandemia do coronavírus no Brasil em 
charges publicadas no jornal Folha de S. 
Paulo.

As charges foram analisadas utilizando o 
conceito de representação dos E.C. e os 
estudos sobre humor do autor Sírio 
Possenti. Os resultados mostram que a 
pandemia – enquanto evento biológico – 
é secundária, servindo como “pano de 
fundo” para os chargistas abordarem as 
ações e medidas adotadas pelo governo 
Bolsonaro na condução da pandemia.

Referências

Foi coletado no site AcervoFolha um 
conjunto de 287 charges publicadas 
entre fevereiro de 2020 e junho de 2021 
no jornal Folha de S. Paulo. 

Conclusão
Imbricando temas científicos, sociais, 
econômicos sobre o presente, as charges 
posicionam o Governo Federal e os 
militares como os principais atores 
sociais envolvidos na pandemia - e o 
Presidente Jair Bolsonaro como um 
agente de propagação do vírus e das 
mortes. 
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